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1 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

1.1- ELETRODUTOS, ELETROCALHAS E CONEXÕES 

“Serão usados eletrodutos, curvas e luvas de PVC roscável, nas instalações embutidas nas alvenarias e 
sobrepostas no teto, diâmetros de ¾” a 3”. As curvas e luvas deverão ser do mesmo material do 
eletroduto em uso. 

Os eletrodutos deverão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As curvas não deverão ser maiores que 90º. Entre duas caixas poderão ser empregadas no máximo 
duas curvas de 90º. Deverão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos, observando-se os 
cuidados especiais para não ocorrer danificação na pintura do revestimento, nem reduzir 
sensivelmente a seção. Em bitolas maiores que uma polegada, deverá ser usadas curvas pré-
fabricadas. 

“Serão usados eletrodutos e luvas de PVC corrugados, nas instalações embutidas no piso do 2º 
pavimento diâmetros de ¾” e 1”. As luvas deverão ser do mesmo material do eletroduto em uso. 

Os eletrodutos deverão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As tubulações deverão ser fixadas por meio de braçadeiras tipo “D”, fecho em cunha, às paredes e 
forros, sempre de maneira a não interferir na estética ou funcionalidade do local. 

As eletrocalhas de 100x100mm e 150x100mm serão perfuradas, e deverão ser de chapa de aço #16, 
pré-galvanizada a quente, em peças de 3m. A fixação dos suportes de sustentação das eletrocalhas 
(mão-francesa) será por meio de dois parafusos cabeça sextavada rosca soberba com 02 arruelas 
lisas e bucha de nylon S8. “A eletrocalha que “atravessa” alguns vãos serão suspensos através de 
suporte do tipo suspensão vertical. A fixação dos suportes poderá ser feita utilizando chumbador com 
rosca interna de 3/8”/ tirante rosqueado de 3/8” ou suspensão para tirante fixo com dois parafusos de 
cabeça sextavada rosca soberba de 5/16”x50mm, tirante rosqueado e bucha de nylon S10, ou 
Grampo C. 

A eletrocalha será utilizada para a passagem de circuitos de iluminação e tomadas, bem como 
alimentadores da energia estabilizada que trafegarão do 2º até o 1ºpavimento. As eletrocalhas e seus 
acessórios deverão ser em chapa de aço #16, pré zincada á fogo com 18 micra de zinco por fase.  

A fixação das eletrocalhas será realizada utilizando suportes do tipo mão francesa, quando a 
instalação for nas paredes, e via suporte do tipo suspensão horizontal, quando na passagem da 
eletrocalha por vãos onde não é possível a utilização de mão francesa.  
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1.2 - CABOS ELÉTRICOS E BAIXA TENSÃO  

 

Todos os cabos serão do tipo não propagante de chamas e baixa emissão de monóxido de carbono e 
nenhuma emissão do gás halogênio, com isolação termoplástico poliolefínico não halogenado 750V – 
70ºC Pirasticflex (instalações internas) ou com isolação em composto termofixo de borracha  EPR 
90ºC/1KV (instalações externas, como o padrão de entrada de energia e alimentação dos 
equipamentos de ar tipo central VRF e split), em conformidade com a planilha, dimensionados 
conforme projeto, obedecendo ao seguinte código de cores: 

 

• Fase e retorno - preta, vermelha, branca, amarela; 

• Neutro - azul-clara; (Não serão admitidas outras cores) 

• Terra – verde ou verde-amarelo. (Não serão admitidas outras cores) 

 

Somente serão executados emendas em fiação elétrica em caixas de passagem. Todas as emendas 
em fiação de até 16 mm² serão soldadas (estanhadas) e posteriormente isoladas com fita isolante 
anti-chama da 3M (1ª qualidade) ou equivalente apropriados à perfeita rigidez mecânica e elétrica da 
conexão. A fita isolante deverá ser aplicada com no mínimo 2 camadas e onde houver a possibilidade 
de vibração, deve-se aplicar 4 camadas de fita isolante para garantir melhor proteção contra abrasão 
e choque mecânico 

 

 

1.3- CAIXAS DE PASSAGEM E MEDIÇÃO EM BAIXA TENSÃO 

 

CAIXAS EM PVC SEM TAMPA 4X2” e 4X4”. 

São do tipo baixa da tigre, para serem usadas em tomadas e interruptores, e para abrigar a chegada 
dos condutores. 

 

CAIXAS EM ALUMÍNIO  SEM TAMPA 100X100X60mm. 

São do tipo alta da DAISA, para serem usadas em tomadas elétricas de piso, e para abrigar a chegada 
dos condutores. 

 

CAIXAS EM ALUMÍNIO  COM TAMPA 100X94X63mm. 

São do tipo alta da WETZEL, para serem usadas como passagem de cabos, e para abrigar a chegada 
dos condutores principalmente os que alimentam os condensadores dos splits de 48 e 60000BTH do 
térreo 

 

CAIXAS EM AÇO PINTADAS  COM TAMPA  DIMENSÕES 150X150X80mm, 
200X200X100mm e 300x300x120mm. 

São do tipo alta da CEMAR, para serem usadas como passagem de cabos em geral e  duas de 
200x200x100mm para abrigar a chegada dos condutores principalmente os que alimentam os 
condensadores dos VRFS  do 1 e 2º pavimentos. 
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CAIXA GALVANIZADA  COM TAMPA 660X440X200mm. 

 

É do tipo P-980-010 da ANDALUZ padrão ESCELSA, para ser usada como abrido e proteção da 
medição direta da ESCELSA para o segundo pavimento. 

 

 

1.4- DISJUNTORES, CHAVES E DISPOSITIVOS DE MANOBRA E PROTEÇÃO 
BT 

 

Todos os disjuntores parciais do 2º pavimento serão da norma DIN curva C -5 a 10KA nas 
amperagens até 125 A. Os que serão instalados no 1 e térreo por razão dos equipamentos de AR 
serão da norma NEMA linha industrial caixa moldada Icc-5KA  . O disjuntor do quadro geral será 
também caixa moldada linha industrial de Icc=10KA. Todos os disjuntores devem ser certificados pelo 
INMETRO, para fixação em trilho ÔMEGA conforme NBR IEC 60898. 

Todos os disjuntores em caixa moldada com corrente nominal e tensão de trabalho adequados ao 
projeto, termomagnéticos, conforme NBR IEC 60947-2 e certificados pelo INMETRO, deverão possuir 
corrente de ruptura de no mínimo 5 KA em 240V. 

 Os disjuntores deverão ter identificações legíveis em placas de acrílico com fundo branco, inscrição 
na cor preta, indicando a que circuito pertence e salas que pertencem. Os condutores deverão ser 
identificados, em relação ao circuito a que pertencem. A identificação se fará através de anilhas 
plásticas junto aos disjuntores. Deverá ainda ser observado o equilíbrio entre fases, mantendo-se a 
representação do respectivo circuito com sua(s) fase(s), conforme prevê o projeto. 

Dispositivos de proteção DR, tipo A, bipolares 20 A, com sensibilidade de 30mA, corrente nominal 
especificado nos quadros de cargas, conforme norma IEC 1008. 

DPS – DISPOSITIVO SUPRESSOR DE SURTOS - com corrente de descarga nominal mínima de 40KA 
/275V, instalados em todos os quadros elétricos. 

A chave geral do padrão será trifásica de 250 A- 600V abertura sem carga com 3 fusíveis NH 
retardados de 160 A. 

Todas as conexões efetuadas com os disjuntores e barramentos deverão ser efetuadas com 
conectores pré isolados do tipo olhal ou pino, o qual for mais apropriado. 

 

ADVERTÊNCIA 

1- Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, 
a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos freqüentes são 
sinal de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusíveis por outros de 
maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor 
por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outros de 
maior seção (bitola). 

 

2- Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção contra 
choques elétricos (Dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa 
aparente. Se os desligamentos forem freqüentes e, principalmente, se as tentativas de 
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religar a chave não tiverem êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação 
elétrica apresenta anomalias internas, que só podem ser identificadas e corrigidas por 
profissionais qualificados.  

 

A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DA MEDIDA 
PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS USUÁRIOS DA 
INSTALAÇÃO. 

 

1.5-QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE CIRCUITOS EM BT 

 

Os quadros de distribuição elétrica (QDC-01, QDEST e QDG) a instalar serão de embutir conforme 
projeto, confeccionados em chapa zincada a quente (galvanizada), com espelho e fechadura de 
cilindro e chave, grau de proteção mínimo IP54. Estrutura montada com trilhos de fixação tipo ômega. 

Haverão barramentos tripolar + neutro + terra ou conforme indicado no quadro de cargas. Deverão 
possuir espaço para disjuntor geral, disjuntores parciais e DRs, dimensionados conforme projeto. 
Todos os quadros serão modelo dos apresentados em projetos modelos MULTI-QMPS, fabricação 
especial Padrão JUSTIÇA FEDERAL ou similares técnicos.  

Os quadros de distribuição devem acomodar os disjuntores dos circuitos projetados mais uma reserva 
de no mínimo 20% dos espaços unipolares necessários. Todo quadro deverá ter suas dimensões 
internas mínimas capazes de garantir, além da instalação dos disjuntores, uma perfeita organização 
de todos os cabos e uma fácil manutenção e expansão além de permitir medição de corrente e tensão 
com alicate amperímetro. 

O barramento terra deverá ser ligado a único sistema de aterramento (BEP). 

A conexão dos eletrodutos ao Centro de Distribuição deverá ser através de buchas e arruelas. 

Os quadros de distribuição serão de 28,36 circuitos-100 A e 32 circuitos 225 A deve ser entregue com 
a advertência abaixo que pode vir de fabrica ou ser provida no local. 

 

ADVERTÊNCIA: 

 

1- Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, 
a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos freqüentes são 
sinal de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusíveis por outros de 
maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor 
por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outros de 
maior seção (bitola). 

 

 

2- Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção contra 
choques elétricos (Dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa 
aparente. Se os desligamentos forem freqüentes e, principalmente, se as tentativas de 
religar a chave não tiverem êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação 
elétrica apresenta anomalias internas, que só podem ser identificadas e corrigidas por 
profissionais qualificados.  
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A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DA MEDIDA 
PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS USUÁRIOS DA 
INSTALAÇÃO. 

 

1.6- TOMADAS E INTERRUPTORES ELÉTRICOS E ANEL DE REGULAGEM 

 

TOMADAS ELÉTRICAS (2P + T) - ALVENARIA 

 As tomadas a serem instaladas devem atender as normas brasileiras NBR 5410 e 14136, serem do 
tipo padrão brasileiro com 2 pólos mais terra (2P+T), capacidade de condução de corrente de 20A, 
isolamento de 250V e faseadas, conforme figura 01.  

 

As tomadas cujos circuitos pertencerem deverão ter identificação legível impressa em adesivo plástico 
autocolante na tampa de proteção, onde contarão o circuito e a tensão utilizada. 

 

Os condutores serão de cobre do tipo flexível, com isolamento de PVC 70°/750 V, resistente a 
chamas, secção mínima 2,5 mm², tipo Pirastic Flex – Prysmian (antiga Pirelli) ou similar técnicamente, 
a critério da fiscalização da JUSTIÇA FEDERAL. 

 

 
 

                                                   TOMADAS ELÉTRICAS (2P + T) - PISO 

  

As tomadas a serem instaladas devem atender as normas brasileiras NBR 5410 e NEMA, serem do tipo 
padrão brasileiro com 2 pólos mais terra (2P+T), capacidade de condução de corrente de 20A, 
isolamento de 250V e faseadas.  

 

As tomadas cujos circuitos pertencerem deverão ter identificação legível impressa em adesivo plástico 
autocolante na tampa de proteção, onde contarão o circuito e a tensão utilizada. 

 

Os condutores serão de cobre do tipo flexível, com isolamento de PVC 70°/750 V, resistente a 
chamas, secção mínima 2,5 mm², tipo Pirastic Flex – Prysmian (antiga Pirelli) ou similar técnicamente, 
a critério da fiscalização da JUSTIÇA FEDERAL. 

 

Terra 

Neutro 
Fase 

FIG. 01 
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INTERRUPTORES 

Serão do tipo PIAL PLUS conforme perfeitamente identificados na planilha com seus suportes e 
parafusos de fixação. 

 

ANEL DE REGULAGEM 4x4” 

Serão em alumínio conforme perfeitamente identificados na planilha com seus suportes e parafusos 
de fixação para uso em tomadas no piso. 

 

1.7- LUMINÁRIAS E MÓDULOS DE EMERGÊNCIA 

 

Luminária de embutir em chapa fosfatizada pintada com refletor e aletas parabólicas em alumínio de 
alta pureza,capacidade 2x16W dimensões mínimas AxLxC ( 70x300x600)mm completa com lâmpadas 
IRC 85%, temperatura da cor 5000°K fluxo luminoso mínimo 1150lux, e reator eletrônico AFP maior 
que 92% marcas de referencia ITAIM 2001, PHILIPS TLDRS SUPER 85, INTRAL POUP-AFP, com 
soquetes anti-vibratórios marca de referência Lorenzetti, ou marcas similares equivalentes. Uso nos 
corredores e wc’s do 2º pavimento  e arquivo judicial no 3º pavimento. 

 

Luminária de embutir em chapa fosfatizada pintada com refletor e aletas parabólicas em alumínio de 
alta pureza,capacidade 2x32W dimensões mínimas AxLxC ( 70x300x1220)mm completa com 
lâmpadas irc 85%, temperatura da cor 5000°K fluxo luminoso mínimo 2600lux, e reator eletrônico 
AFP maior que 92% marcas de referencia ITAIM 2001, PHILIPS TLDRS SUPER 85, INTRAL POUP-AFP, 
com soquetes anti-vibratórios marca de referência Lorenzetti, ou marcas similares equivalentes. Uso 
nas áreas internas do 2º pavimento. 

 

Luminária circular de embutir em alumínio pintada na cor branca com refletor  em alumínio de alta 
pureza e difusor em vidro temperado jateado no centro,capacidade 1x23W dimensões mínimas AxL ( 
100x270)mm completa com lâmpada IRC 82%, temperatura da cor 5000°K fluxo luminoso mínimo 
1400lux,  marcas de referencia ITAIM ÂMBAR, PHILIPS UNIVERSAL 23W, ou marcas similares 
equivalentes.Uso em wc´s de modo geral no 2º pavimento e pequeno hall de acesso ao arquivo 
juducula no 3º pavimento. 

 

Reator inversor de emergência para lâmpadas compactas e tubulares de 11 a 65W autonomia mínima 
de 2h, marca de referência ITAIM ou similar equivalente.Uso em luminárias na função de suprimento 
de emrgência. 

 

Bloco autonômo de iluminação de emergência 6W- bivolt cobertura mínima de 30m2 autonomia 
mínima de 2h marca de referência Pial Legrand cód. 61718.Uso na circulação do 2º e 3º pavimentos. 
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1.8- TERMINAIS E CONECTORES ELÉTRICOS 

 

Terminais pré-isolados para cabinhos ( 1,5 a 2,5mm2) TPP-22-L marca de referência INTELLI ou 
similar.Uso para conectar nos disjuntores de 16 e 20 A nos quadros. 

 

Terminais pré-isolados para cabinhos ( 4,0 a 6,0mm2) TPP-22-L marca de referência INTELLI ou 
similar.Uso para conectar nos disjuntores de 25 e 40 A nos quadros. 

 

Terminais pré-isolados para cabos de 16mm2 TPP-28 marca de referência INTELLI ou similar .Uso 
para conectar nos disjuntores de 63 A nos quadros. 

 

Terminais pré-isolados para cabos de 35mm2 TPP-38 marca de referência INTELLI ou similar .Uso 
para conectar nos disjuntores de 100 A nos quadros. 

 

Terminais de pressão tipo TA para cabo de 95mm2 marca de referência INTELLI ou similar. Uso para 
conectar nos bornes da medição direta do padrão. 

 

Conector parafuso fendido em bronze de alta resistência mecânica, corpo e porca para 35mm2 marca 
de referência FCI SERVIT. Uso para conectar nos bornes de aterramento da chave geral e caixa de 
medição direta do padrão. 

 

1.9- DIVERSOS 

 

Plugue e prolongador 2P+T-10A-250V norma NBR 14136 marca de referência Pial cód. 
615801+615836 ou similar.Uso para ligar os circuitos de iluminação ao reator. 

 

Fita perfurada tipo leve para sustentação de tubos em pvc  de 19mm marca de referência WALSYWA 
ou similar. Uso para sustentar as tubulações aéreas sob a laje que não apoiadas diretamente sobre as 
mesmas. 

 

 

 

 


